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C HRON I CA

ma d'estas noutes o corpo estava-

gj me a pedir theatro...

Ha momentos assim que nin-

guem sabe explicar. Momentos ter-
riveis de despotismo que nos obrigam a
abrir constantemente a bolsa, mesmo quando
nós temos a convicção de que esse dinheiro
nos faz falta ou de que estamos oífendendo
as nossas tradicções de avarento.

... Mas empurram-nos. Ha uma força

extranha, mãos occultas que nos tiram os

lui^es da algibeira para os irem trocar, gas-
tándo todo o. dinheiro que possuímos contra
a nossa expressa vontade.

N'esses momentos paga-se por cem fran-
cos um objecto que vale dez;

damos dobradas gorgetas aos criados que
nos servem eom mau modo;

e chega-se até ao extremo de alugar uma
carruagem-salão para um passeio de meia
hora de Baris;a Saint-Cloud.

Se n'esse momento uma mulher se apro-
xima para vender um triste beijo insipido —

paga-se esse bçijo com todo o dinheiro que
çe tem e com todo o dinheiro que se pode
pedir emprestado aos amigos.*

É por causa de muitos momentos assim

que muito; bôa. gente tenj aproximado um
canudinho pretodo ouvido direito, e fazendo

puml... introduzem uma níigalhmha de
chumbQí.nosiiinlolos, o que, segundo uie
têemsdjto pessoas authorisadas, não é dos
mais finos gosos que a Terra-proporciona
aos seas habitantes...

As vezes a apparição de semelhan-
tes momentos que nos'obrigam a fazer
cousas que nós esta vamos ; longe de realisar

depende de muito pouco.
Um indivíduo está jantando com a mesma

indiflerença, a mesma tranquiiladade, o
• mesmo ar aborrecido da vespera.

Vem a sôpa — e toiria-se...

.Vem o peixe —r e prova-se...
Vem o assadito — e come-se...
Até aqui nada se passou de éxtraordi-

nario. Mas a criada apparece com uma ç.ouve-
Í16r embrulhada n'uma sauce blanche
sahio primorosa ; .

o paladar dc repente acorda, sensual-
mente excitado;

o roquefort sabe-nos melhor do que nunca ;
até se ab're meia garrafita de velho Pom-

mard;

ha desejos de comer um bocadinho, só
um bocadinho, de dôce;

A um canto da chaminé uma garrafita de-

que

Champagne onde se lê erti lettras d'ouro

Montebello, sorri... sorri... sorri...

Até que se abre!

E vem o café.

E vem um charuto.

E uma hora depois, em vczidé se estar

agarrado á banca do trabalho, ás ordens d'ò

Dever e ás ordens da Obrigação — encontra-

se um cavalheiro de perna traçada, diante; (lo

Coquelin, da Judie ou da Sarah.
E foi assim também que eu hontem me

achei n'um fauteuil da Comedia Francesa,

assistindo a uma representação da Estran-

geira de Dumas filho, que servio d'estreia

na casa de Moliére a Blanche Pierson, um

dos bons typos de mulher dos theatros pari-
sienses.

Todas as vezes que em Paris se faz

alguma cousa que já se tenha feito em Lisboa,
é com um grande sentimento de curiosidade

e de interesse que eu procuro observar o

facto, para comparar com o que na minha

terra se faz. Lisboa ás vezes está a par, e

algumas vezes mesmo está superior.

Todo o portuguez mais ou menos extran-

geiradõ, todo o portuguez que um dia poude
pôr pé no boulevard dos Italianos, tem uma

grande tendencia a olhar o seu paiz 
— como

um paiz de idiotas!

Comigo — talvez porque eu seja um mo-

dèlo de idiotismo dos mais perfeitos e dos

mais acabadinhos — comigo dá-se porém
um facto extranho :

... (Devo-os prevenir de que tenho mais
companheiros na maneira de ver as cou-
sás)...

Cada dia me convenço mais de que o
meu paiz 

— aparte o aviltamento de certas
camadas resultado da desmoralisação poli-
tica — é um paiz onde ha talento a valer.

Eu, litterato, só sei. fallar de litteratura —

e artes correlativas.

Que os outros tratem de pôr èm eviden-
cia as glorias dos seus officios.

do PetitJoumal, o jornal mais bem infor-

mado de Paris como o Diaro de Noticias é

o jornal mais bem informado de Lisboa, —

Antonio Ennes, uma excellente organisação

de dramaturgo, mas atrophiada por uns

restos de mau romantismo, — etc., etc.

E entre os jornalistas portugüèzes des-

taca-se um artista de primeira ordem, mas

de primeira ordem não em Portugal mas na

Europa, um artista superior no seu ge-
nero a tudo quanto existe em Hespanha, em

França, mesmo em Inglaterra, onde ha mais

perfeição de desenho, mas onde não ha lápis

com tanta.-graça, nem com tanta phantasia,
nem com tanta,mordacidade como este. Re-

firo-me a Raphaeí Bordallo Pinheiro.

Emfim... :

Portugal, este paiz de idiotas como muita

gente portuguezá lhe chama, tem talentos

magníficos, podendo produzir obras se não

melhores, pelo menos tão bôas como as que
fabricam os pequenos estados europeus, e

em todos os geheros 
— ou sejam trabalhos

d'espirito ou sejam trabalhos de braço...

Tenham a bondade de comparar o
nosso paiz com os pequenos paizes da Euro-

pa, com os grandes mesmo como a Hèspa-
nha, e de comparar o que ha por lá com o

que nós temos.

Romancistas : — Eça de Queiroz e Ca-
millo Castello Branco, eguaesaos primeiros
romancistas de França, superiores a todos
os romancistas de todas asHespanhas,supe-
riôres até aos romancistas belgas — irmãos
dos romancistas francezés.

Poetas : — João de Deus, Guerra
Junqueiro, Anthero 

'do 
Quental, e perdemos

ainda ha pouco Gonçalves Crespo, partia-
siano egual aos melhores parnasianos dc
França que se chamam Sully-Prudhomme,
François Coppée, Theodore de Banville,
Catulle Mendes.

Historiadores : — Oliveira Martins,
Pinheiro Chagas; Theophilo Braga.

ClíITICOS, JORNALISTAS, DRAMATURGOS : —

Ramalho Ortigão', um escriptor que possue
toda a mordacidade e todo o humorismo
de Henri Rochefort e toda a belleza de
estylo de Emiiio Zola, — Pinheiro Chagas,
a mais bella organisação de jornalista que
tenho encontrado, que, em, Paris, teria
fundado o Figaro com Villemessant, e cm
New-York o New- York Herald com Bennet,
— hdiuudo Cotiho. o homem que fundou
em Portugal o Diário de~Nottcias no genero

E era isto mesmo o que eu pensava
hontem, passeiando sósinho ao longo do
fqyer do Theatro Franceolhando de

quando em quando para um busto de Musset,

perfil meigo e olhar duma doçura mystè-
riosa de mulher ou para um busto de
Moliere, bigode erguido victoriosamente
n'um grande ar de conquista e de ironia
atrevida.

E era isto mesmo que eu pensava, n'um
intervallo da Estrangeira, lembrando-me
da maneira notabilissima como esta peça
foi representada em Lisboa pelo grupo de
artistas que actualm ente exploram em socie-
dade o Theatro de D. Maria II.

- 
Quando ás vezes deparo com certos arti-

guinhos que ahi chamam (por iíonia ou por
ignorancia criticas, artiguinhos' terríveis
onde se ferra medonhamente o dente èm
D. Maria, na Trindade e em S. Carlos —

theatro este que eu odeio pela simples razão
de receber um subsidio de 25 contos de
reis... uma ladroeira! para só subsidiar
artistas e arte extrangeira sinto que o
thesouro do meu paiz não tenha dinheiro
bastantepara mandaros críticosn'um porão
de navio, a ferros, até ao Havre, e d'ali ém
carruagem cellular até; Paris, para lhes mos-
tra o que por aqui ha.

Em janeiro de 83, Jayme de Seguier
e eu, fomos ver ao Theatro France{ uma
recita do Monde ou Vou s'ennuie. A' parte
Madelèine Brohan e a Reichemberg tudo
mais era um horror, sem nenhum d'elles
competir com os nossos actores,"

Agora assisto a uma representação da
Estrangeira, e áparte o gênio extráordi-
nario de Coquelin, em todo o caso prefiro o
soberbo typo do duque de Septmons creado

por Augusto Rosa, ao typo creado pelo
actor francez.

O papel que João Rosa fazia tão admi-
ravelmente é aqui desempenhado por um
medíocre com pretensões.

Joaquim d'Almeida foi supériqr no papel
de Clacksonao actor Lefeb\rc,umareputacão
da casa d&.l^olière. 1 ' 

'tí

Bartet, a actriz«que siibstiWo.á Sarah na
Lomédie e ínferjor ti'esta peça a Virgínia,
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uma grande actriz dramática como não ha
duas em Paris.

li mesmo para haver ainda superioridade
no desempenho de Lisboa sobre o desem-
penho de Paris, Blanchc Pierson cm cenas
scenas tanta pose fez, que foi por vezes pcior
que a sr." Carolina Falco, que nunca com-
prehendeu o papel da Estrangeira, como
cu tambem nunca compreliendíc hoje ainda
muito menos o motivo porque a sr." Carolina
Falco tem conquistado a reputação d'umadas
primeiras actrizes do theatro portuguez.

Na comedia?... Náo me parece.
Na tragédia ?.., Pelo amor de Deus I
No drama ?... Mas a grande belleza do

drama consiste em ser representado d'um
modo totalmente differente d'aquelle como
a sr." Carolina Falco o representa !...

~~—Accrescentem aos artistas que aponto
os nomes de Brazáo c dc Antônio Pedro,
de Rosa Damasceno e dc Gertrudes, quatro
artistas de primeira ordem não cm Lisboa
mas em Paris ;

juntem a estes todos os artistas que for-
mam a segunda camada dc D. Maria;

e podem ter a certeza de que em Lisboa se
representa uma comedia tão bem como em
Paris, onde muitas vezes pelo dobro e pelo
triplo dos preços de Lisboa se vêem pessi-
mos desempenhos, decorações detestáveis,
espectaculos que os imcebis aturam, supor-
tam e acham bom, porque no palco se falia
uma lingua que elles não percebem.

~-~ Ao findar o ultimo acto da Estran-
geira entendi que era do meu dever de
escriptor portuguez dizer a todos quantos
me lêem :

i.° — que a arte de representar está
sendo em Portugal uma das mais bellas
manifestações aitisticas do paiz ;

2.0 — que o theatro de D. Maria está a
par dos primeiros theatros de Paris —
Comedia Francesa, Gymnasio, Vaudepille;

3." — e que n'estes raras vezes se apre-
senta uma peça com o primor scenographico
com que certas peças se apresentam cm
Lisboa.

. Aos cavalheiros da má lingua que
vão esquartejar esta chronica chamando-íhe
certamente uma reclame ou um bilhete de
visita de auetor em embryão, devo dizer :

que meu peito não abriga um único
original;

e que se algurínas censuras tenho a fazer,
é a leviandades que ainda apparecem de
tempos a tempos em D. Maria, pondo-se
em scena traducções ou arranjos de peças
francezas, sem se ouvir o auetor e sem se
lhe pagar a parte que lhe compete pois. que
é elle o proprietário — o que constituo um
verdadeiro roubo litterario.

E as censuras não devem caber todas tí
sociedade dos artistas. Devemos censurar
especialmente o commissario do governo,
que cm nome do Paiz c cm nome da Lei,
consente em todas as falcatruas litterarias
que ainda sc fazem n?aquella casa, sem pro-
testar, como é do seu dever.

«^-»~ Eu sei que é deveras innocente pegar
n'uma peça que está impressa em francez,
traduzil-a,dal-a a um theatro,c receber tan-
to por cada recita.

Mas essa peça tem um auetor que em
Paris vive apenas da sua penna, eque'confia
na equidade da lei para ter garantida a pio-
priedade da obra.

Ora pegarem n' essa obra ; pórem-nu cm
scenn ; ganharem com dia : einprczario, ac-
tores, tt-aduetor c mais todo o pessoal d'uni
theatro, sem sc mandar ao auetor um pataco
para que beba um copo dc genebra - é ron-
bal-o vilmente.

E' necessário que por unia vu/. acabem
estas vergonhas dc traducções, c que o
commissario do governo junto do theatro
dc D. Maria comprehenda ao menos uma
vez os seus deveres — prohibindo que na
casa que o listado vigia sc não façam la-
drociras!

Mariano Pina.

EXPEDIENTE

/^j£p\C\\o podemos deixar de mencionar com
^ISm um 1'í'1'° sen^menl° dc orgulho o exilo
¦i MSi brilhante que obteve em todo o Portugal
v!^'íLi5o r.° numero da Illustração.

A empreza era deveras arriscada, tanto mais
que se tratava de apresentar um jornal em tudo
semelhante aos primeiros jornaes de Paris e de
Londres, vendendo-se em Lisboa e no Rio de
Janeiro por um preço muitíssimo inferior ao
que custa cada numero da Hlustration ou do
Graphic em qualquer d'estas duas cidades.

O mercado portugue^ estava farto de jornaes
que se vendiam por preços exorbitantes, tendo
um acanhado numero de paginas, de gravuras
e de leitura.

A nossa idéia era vender barato uma Illustra-
çáo luxuosa, nma Illustração redigida e impressa
em Paris, para abranger os acontecimentos de
todo o mundo, em tudo egual ás illustraçóes de
Paris. — E conseguimos o nosso fiml li reali-
sdmos a nossa idéia!.,.

0 acolhimento que o i,' numero da Illustração
encontrou no publico portuguez fo' enorme. E
náo sabemos com que palavras agradecer aos
nossos collegas da imprensa portuguesa que
declararam expontaneamente ser o nosso jornal

o primeiro do seu gênero em
Portugal

fazendo os maiores elogios á sua redacção, d sua
execução artística, d belleza das gravuras e á
extraordinária modicidade do preço.

E de tal ordem foi o êxito obtido n'um pai\
onde os editores de jornaes illustrados são os
primeiros a confessar que a maior das suas tira-
gens é de 3.ooo exemplares, que o i.a numero
se esgotou desapparecendo a edição de

6.000 Exemplares

que mandáramos para Portugal, sendo-nos pe-
elida telegraphicamenie a reimpressão dos dois
primeiros números para satisfazer ds exigências
da assignatura, passando nós agora a enviar
regularmente

9.000 Exemplares

década numero que for saltindo, ao nosso zeloso
e activo correspondente em Lisboa, sr. David
Corazzi-

Êxito egual nunca houve no nosso paiz c0">
jornaes illustrados. O publico, porém, compra
a nossa Illustração por que lhe damos um jornal
de 16 paginas, com as melhores gravuras que
apparecem na Europa, e com a leitura mais
cuidada e cscrupulosa, isto por um preço serio,
regular e digno, onde não ha exploração, onde
ha apenas o desejo de tornar prospera uma
empreza que espera merecer a confiança do
publico portuguez e brazileiro para emprehender
oulros trabalhos de mais subido valor.

Êxito egual nos auguram do Brazil, — e a
Empreza da Illustração que deseja tornar conhe-
cidos os enormes progressos que se têem feito
na industria dos jornaes illustrados, está em

criiilractn cnm duas grandes nfjicinas — u»id
de Ainslerdam e nutra de l.eip\ig-— para pudernfferecer

somente aos seus assignantes
ii»; novn gunern de siippleinenlos artísticas, alem
das i ti paginas ,/ue furinam cada numero dn
nosso jornal, gênero totalmente desconhecido
em publicações portuguesas,

Estes sitpplemcntos só acompanharão ns nu-
meros expedidos ans assignantes, não se ven-
dendo um sii nem nas livrarias nem com os
números avulso.

1'ublicamiis hoje o primeiro trabalho que n
illustre romancista

Eça de Queiroz
escreveu expressamente para a [Ilustração. O
notável auetor do Primo Bazilio passou lia dias
por Paris dirigindo-se para Inglaterra, e não
obstante achar-se ainda um tanto enfermo e os
médicos proliibirem-liie qualquer trabalho alu-
rado, deu ao Director da Illustração a búa nova
de que ia ser um dos nossos assíduos e constantes
collaboradores.

Deve apparecer no 4'' numero da Illustração
hhiíi grande pagina de

Raphael Bordallo Pinheiro,

o eminente artista portuguez, desenho comme-
morativo da grande festa de caridade — Ker-
mkssk — que em Lisboa se realisou sob a inicia-
tiva de S. M. a sr." D. Maria Pia.

Esta pagina e feita com muita felicidade, e
deve constituir o melhor documento histórico
que lia de existir de futuro da soberba festa
que tanto siirprehendeu Lisboa.

O artigo descriptivo e do nosso distineto col-
laborador Fialho d'Almeida, e para maior at-
tractivo do nosso 4.° numero apresentaremos
o retrato do poeta francez Jean Richepin o
auetor do novo livro de versos Blasphemias, o
traduetor dc Macbeth de Shakspeare, a tragédia
que actualmente representa Sarah Bernhardt
em Paris, o auetor da Glu representada no Rio
de Janeiro com o titulo de A Mulher-Visco —
retrato acompanhado d'um estudo sobre o poeta,
por um outro brilhante poeta e nosso collabo-
rador

Jayme de Seguier,

AS NOSSAS GRAVURAS

DESORDEM NOS CÉUS

r^T^G o dia8 de junho festejam os francezes o-•t\W seu são jvtedard. Este ornamento damlU??N egreja que nasceu no anno 457 da era
'?_cA*èl5 christã e morreu no anno 545 deu ori-
gem a uma lenda bem curiosa.

Sáo Medard é — na opinião dos írancezes —
quem se encarrega lá no alto dos céus de nos
mandar as chuvas da primeira quinzena de
junho, estas chuvas que ás vezes destroem todo
o effeito espectaculoso das corridas de Long-
champs.

Quando São Medard se dispõe a divertir-se á
custa da humanidade, o que Ilíe acontece üma
vez por annò, pega nos seus baldes, e quando
Paris vae a caminho do Bosque de Bolonha
para assistir ao Grand-Prix, sob um céoratzulAeaí:
um sol explendidò... zásl catrapüzl... despeja.-
lhe em cima um balde d'agua... É adéüásfbííeí|éS 5

¦¦díè..":.priinãyeirala,ã^üs:\çb.t^
O publico fogeda pelouse para se ir-abrigar

.ubiiixi J -s- biiri,..j^. O hvppojj-omo perde
todo I- ^su ¦ ,--scti, brilhante e ,->ittorcsco...E a
maldicta Ciir^-.i a unir., a eihii eternamente'
É São MeJarrJ que »e C-.U diver indo com o
desespeio dos parisienses...

E S.".o Medard náo c santo que adniitte aos
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seus collegas do reino dos céus o virem metter
0 nariz nos seus caprichos e nas suas pbantasias.
Lembra-se de deitar agua cá para baixo — e é
apor que a deitai Não admitte observações. Mas
ás vezes São Gervais e São Protais que o vêem
entregue á sua tarefa, aproximam-se d'elle e
dizem-lhe :

Amigo I Deixa em paz os pobres mortsesl
Deixo-os gozar o bello sol de junho e os bellos
céus de primavera... Não sejas cruel, São Me-
dardl Não molhes mais a humanidade I Tem
dó dos Infelizes!...

E Sáo Medard começa a enfurecer-se, e res-
ponde-lhes immedlatameiite:

Que t.em vocês que ver com o que eu
faço?... Ora vão'seguindo o seu caminho. Sempre
são bem atrevidos I

Tu chamas-nos atrevidos?... Sáo Medard!
São Medard! toma cautello com essa lingua I

Atrevidos disse, e ainda o repito... A tre-
vidos é o que vocSs sáo, e se me fazem subir o
sangue á cabeça não lhes digo nadai...

Palavra puxa palavra, e como o Padre Eterno
não pode exercer vigilância por toda a parte, os
trez santos dentro em pouco estão ás brigas.
São Medard teima em despejar baldes d'agua;
São Gervais que náo é santo com que se brinque
quer tirar-lhe o balde das mãos. E balde para
um lado e balde para outro. São Protais o mais
pacato dos trez em vão procura apazigual-os.
E de toda esta desordem nos céus quem mais
soffre e mais molhado fica é a pobre huma-
nidade, que em vez de ter chuva até ao dia i5,
tem ás vezes temporal desfeito até aos princípios
de julho!

A PARTIDA DEJACOB

MLUiSTRAçÃodesejando tornar conhecidos
afiem Portugal e Brazil os trabalhos dos
Hartistasportuguezes e brazileiros que se
Jacham em Paris, tratou deobterd'aquel-

les que este anno expõem no Salon desenhos
originaes reproduzindo as obras expostos.

O primeiro desenho que recebemos foi de
Amoêdo, o distineto pensionista do Brazil. É um
trabalho á penna, copia da tela que se vê no
Palácio d'Industria. Desejando conservar so
trabalho do sympathico artista todaa delicadeza
e toda a suavidade do seu traço, mandámos fazer
a reproducção phòtographica do desenho e
depois executal-o segundo os últimos processos
chimicos, aproveitando o systema da zincogra-
phia que só em Paris se executa na perfeição.

O quadro de Amoêdo, cujo assumpto o artista
foi procurar á Bibíia, representa a partida de
Jacob.

As duas figuras principaes sáo tratadas com
grande esmero — perfeição de desenho e suavi-
dade no colorido. E tanto no quadro como no
croquis que hoje damos—o rebanho de carneiros
e no ultimo plano a figura do pastor são trechos
tocados com grande felicidade e sentimento,
fazendo lembrar pela sua poesia tranquilla
alguns dos vagos planos dos quadros campestres
de Millet.

O sr. Amoêdo é um dos pensionistas mais
distinetos e mais talentosos que o Brazil tem
mandado para a Europa.

Ainda no Salon passado era deveras notável
o seu grande quadro O ultimo dos tamoyos, — e
parece-nos que dentro em poucos annos o Bra-
zil ha de possuir mais um artista de subido valor,
tratando com largueza e talento os assumptos
do seu paiz, como já o teem feilo os srs. Pedro
Américo e Victor Meyrelles.

A Illustracão agradece ao intelligente artista
a extrema amabilidade com que respondeu ao
desejo de o vermos collaborar no nosso jornal— e felicita-se por poder offerecer aos seus lei-
tores do'Brazil a copia do quadro que um seu
compatriota expõe n'este momento no Salon cie
Paris, copia que tem o subido valor de ter sido
feita expressamente pelo próprio auetor, para a
Illustracão.

WURTZ

rtprçTj sciencia está perdendo os seus traba-
gr/m lhadores mais illustres emaisdedicados
$f_5pt>Q.No seu i° numero a Illustracão teve a
6c=§Ü2magua de cobrir de lueto uma das suas
paginas, ao apresentar aos leitores a cabeça ve-
neravel e sympathica d'esse velho notável, cPesse
chimico celebre que se chamava J.-B. Dumas.

Hoje um novo enterro passa na nossa frente,
e na noite d'uma cova a sociedade vê desappa-
recer um outro chimico celebre, companheiro
de Dumas.

Charles Wurtz nasceu em Strasburgo em 26 de
novembro de 1817, estudando medicina n'esta
mesma cidade, sendo chefe dos trabalhos chimi-
cos de i83g a 1844, tendo recebido o doulorado
em 1843.

Entrando em Paris, foi preparador do curso
de chimica orgânica da Faculdade (1845), chefe
dos trabalhos chimicos na Escola das artes e
manufacturas, substituto (184?), professor no
Instituto agronômico de Versailles (i85i), e,
depois da aposentação de Dumas e da morte de
Orfila (i853-i854), titular das duas cadeiras
reunidas sob o nome de curso de chimica me-
dica.

Eleito membro da Academia de medicina
(1856) Wurtz fez tambem parte do comitê de
hygiene, da sociedade chimica de que mais tarde
foi secretario, da sociedade philomatica, etc.

Nomeado deao da Faculdade de medecina
(1860), fez-se notar pela sua firmeza e pela sua
moderação, quando houve as celebres revoltas
dos estudantes de Paris ao saberem que os seus
melhores professores tinham.sido denunciados
uo-senado francez (1867-1868).

Deu a sua demissão de deão em abril de 1875
e foi nomeado, no 1° d'agosto seguinte, profes-
sor de chimica orgânica na Faculdade de scien-
cias.

Em julho de 1865, por indicação, da Aca-
demia das sciencias, obteve o prêmio biennal de
5o.000 francos, creado pelo imperador, e em
1878 a grande medalha Faraday da Sociedade
real de Londres.

Em 1867, foi eleito membro da Academia das
Sciencias (secçãode chimica), para o lugar vago
pela morte de Pelouze. Condecorado com a
Legião d'Honra em 185o, promovido a official
da mesma ordem em 186., como membro da
secção franceza do jury internacional da Expo-
sição universal de Londres, foi nomeado com-
mendador em 1869.

Ch. Wurtz fazia parte de todas as sociedades
sciemificas da França e do estrangeiro. Deixa
um grande numero de obras d'um immenso
valor que contribuíram, juntamente com os
trabalhos de J.-B. Dumas, para os grandes pro-
gressos da chimica, obtendo muitas e as mais
elevadas recompensas nacionaes. Era senador
francez inamovivel desde 1881.

Será necessário recordar aos que nos lêem e
que já atravessaram as aulas de chimica, queera Wurtz o grande defensor e o grande propa-
gador da lheoria atômica que é hoje a preferidaá theoria dos equivalentes, c que é ifelle tambem
o grande diecionario de chimica, que todos
folheiam — médicos, professores e discípulos?

Nas progressos da chimica as glorias da
França eram : Dumas, Wurtz c Pasteur. Hoje
só lhe resta Pasteur, de quem vamos dar o
retrato no próximo numero da Illustracão. O
seu nome estai de novo sendo acclamado portodo o mundo scientifico. — Pasteur acaba de
descobrir o meio de combater radicalmente a
hydrophobial

no coração da cidade onde dfflue a grande vida
commercial, e é um dos edifícios mais notáveis
da capital da Grá-Bertanha.

Construída segundo os planos de Christovam
Wren, foi começada em . 1675, concluída
em 1710 e benzeram-a em 1697.

O edificio, em forma de cruz latino, com uma
cupola, é muito parecido com a egreja de São
Pedro de Roma, mas muito mais pequeno. A
nave tem de comprimento 156 metros e 36 m..
de largura. A cupola tem interiormente 68 me-
tros d'altura e ia3 m. até ao extremo da cruz.
Esta egreja é a maior de todas as egrejas chris-
tãs depois de Sáo Pedro de Roma e da cathedral
de Milão.

A esphera e a cruz de ferro que terminam
a cupola pesam 4,o32 kilogrammas; e a esphera
tem 1 m. 80 de diâmetro podendo conter
14 pessoas.

A cathedral de S. Paulo em Londres é uma
espécie de Panthéon, onde estão os restos mor-
taes dos grandes homens de Inglaterra, espe-
cialmente dos seus mais celebres almirantes
como Nelson e outros.

Ao sul da nave, próximo do grande órgão,
ha uma escada que conduz á bibliotheca (11 o de-
graus acima do solo) e oflde existem para cima
de 7,000 volumes. Do alto da torre (616 degraus
acima do solo) admira-se um soberbo eextraor-
dinario panorama de Londres. No mez de maio
celebrou-se na cathedral de S. Paulo, como
suecede todos os annos, uma grande festa em
beneficio das viuvas e orphãos dos padres da
egreja anglicana.

Se podemos offerecer aos nossos leitores tão
soberba gravura é por que realisámos ha pouconovos e importantes contractos com casas in-
glezas que nos cedem simplesmente a nós a
publicação em lingua portugueza de ião pri-morosos trabalhos.

w

A CATHEDJIAL.DE S: PAULO
MaiGNiFlç^.^fayaú^a que hoje damos
reprèséhta <um dos. mais importantes-
monumenfosi^iféhitèetònicos da Eu-

ritípa.-^ãa-fcitlièdral.de S. Paulo, em
Londres. Acha-se collocada no centro da City,

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE LISBOA
ealisou-se em Lisboa uma soberba
exposição agrícola. Toda a imprensa
portugueza se tem oecupado largamente
d'este importante acontecimento, ea

melhor noticia que poderíamos dar era apre-
sentar um croquis da exposição, o que hoje fa-
zemos.

Foi uma festa brilhantissimd e uma festa ver-
dadeiramente nacional, por que é especialmente
da agricultura, do seu desenvolvimento e do seu
aperfeiçoamento que hoje depende o futuro do
nosso pequeno paiz, que ainda está á espera
de que a Europa civilisada o aprecie como deve,
do nosso pequeno paiz acerca do qual ainda
correm as lendas mais phantasticas de atrazo,
de selvageria e de pobreza, mas que possuedentro cm si magníficos elementos para sc trans-
formar n'uma nação táo prospera como a Bélgica
ou como a Hollanda.

Uma das grandes razões por que Poriugal
não prospera, uma das grandes cuusas que o
obrigam as mais das vezes a ficar para o lado e
a ficar para tra_ quando devia ser o primeiro —
é que no nosso paiz o que mais predomina c a
mania de se querer fazer o que exactamente oc
não deve!

Portugal náo pode nem deve ser um paiz onde
as primeiras actividades se gastem na política— e todo o portuguez mais ou menos quer ser
um político, iodos desejam ter influencia eprè-
ponderancia no Terreiro do Paçoe em S. Bento.

Portugal não pode nem deve ser um paiz mi-
litar—e só se pensa na sustentação d'um exercito
que de nada nos pode servir pois que no mo-
mento d'uma grande crise européia só nos hão
de salvar as nossas relações diplomáticas... e sóse pensa em dar a todo o paiz o aspecto tris-tonho e desconsolador d'uma caserna allemá.

Os primeiros passos para o desenvolvimento
rápido do nosso paiz consiste :

1." — Em' se fazer exactamente o contrario
do que em geral se tem feito;
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2." — Em dizer bem cfaquillo dc que geral-
mente se diz mal;

3," — Em sc dizer muito mal, mas muito!
d.'uquillo deque se esiáiicostutnndo ndizerbem.

Deve-se acabar paru sempre com o cspectaculo
balófo dus paradas, e substituil-us por exposi-
çóes brilhantes como esta que hn pouco sc
rcuüsou.

Devem-se substituir todas as fortalezas por
officinns; todos os quartéis transformul-os cm
creches.

Km vez de se mandar ofliciaes assistir a
manobras e comprar metralhadoras, mondem
operários estudar ds primeiras fabricas da Hu-
ropa c da America.

Em vez de se comprar artMheria, paguem-se
largamente professores estrangeirospara queen-
sinem no nosso paiz certos ramos de artes e
industrias que precisam ser desenvolvidos.

Em vez de se importar um estúpido torpedo,
exporte-se uma pipa de bom vinho!

Em vez de se comer por pratos extrangeiros,
coma-se por pratos nacionaes que se podem
fazer mais bellos e com melhor barro!...

Á renlisação (Teste importante certamen agri-
cola andam ligados muitos nomes que sáo
dignos dos maiores elogios. Falta-nos o espaço
para biographar cada membro da illustre com-
missão de per si. Dois, porém, e que synthe-
tisam todos os outros, náo podem deixar de ser
nomeados — S. M. el-rei o sr. D. Fernando, e
o actual ministro das obras publicas, sr. Antônio
Augusto d'Aguiar — os dois presidentes da
grande commissao.

Dois nomes verdadeiramente sympathicos em
Portugal; dois nomes que andando intimamente
ligados á vida politica do paiz teem sempre pos-
sado incólumes, adquirindo a maior victoria

que se pode obler nas pequenas sociedades, onde
as invejas sáo numerosas e innumeras as injus-
tiças e as ingratidóes — nem um reparo, nem
um ataque, nem uma inimizade.

Sobretudo o faeto toma ainda mais vastas pro-
porções quando se trata náo d'um principe, mas
d'um simples ministro. Mas Antônio Augusto
d'Aguiar tem trabalhado tanto, — é uma indi-
vidualidade tão moderna e tão honesta, — tem
introduzido tanta idéia nova nas velhas e tro-

pegas tradicçóes da antiga politica portugueza, —

tem sido um tão poderoso divulgador de bom-
senso e de cousas úteis no mundo das secreta-
r;aSj — tem espalhado com prodigalidades de
nababo tanta sensatez e tantas idéias pelas pobres
e melancholicas columnas do Diário do Go-
verno... que o paiz inteiro náo pode deixar de o
respeitar e de o applaudir, e os contrários cala-
rem-se pela simples e bem ingênua razão de que
se náo pode facilmente provar que uma cousa
e má quando toda a gente tem percebido que
essa couza é bôa!

A Illustraqáo pedio para Lisboa um desenho
da Exposição agrícola, installada na Tapada da
Ajuda. A pagina que hoje damos reproduz fiel-
mente o croquis dos srs. Manuel de Macedo
e Christino, os dois conhecidos artistas que se
encarregaram de fazer de collaboraçáo este in-
teressante trabalho. Para isso empregámos os
últimos processos da gravura chimica para.que
o desenho náo soffresse na sua simplicidade e
elegância a minima alteração.

A CHINA CONTEMPORÂNEA
Um tribunal em Shanghai

pre sentamos hoje na Illustraqáo uma

pagina de Felix Regamei, o distincto
' 

pintor francez que melhor tem inter-
I pretado os assumptos da China e do

T nossa gravura representa um tribunal de

Shanghai para julgar as questões entre çhinezes e

europeus. As audiências sáo publicas. _
Os réus indígenas sáo tratados, a çhineza, o

que. qtier dtòr:q;üe todo oàcousaioèsupmo
de criminoso, e por isso os agentes da autho-

'GCzSfê&ÍS

ridade que os guardam usam poro com elle dc
todos os magninimidades do chicote. No nosso
desenho vêem-sc dois pobres diabos na attitude
supplicuntc que costumam usar nos tribunncs.
Estão em presença d'um velho mandarim que
acaba negligentemente um bom cigarro que lhe
foi laivo/, olfcrcciilo pelo cônsul inglez — seu
collega para o aclo — c que se ucha a sua di-
rciui.

Estes dois cavalheiros são acompanhados
d'um escrivão sentado 110 extremo do meza, sobre
a qual sc vu a mão symbolica da justiça em
mclul branco, um diabo de máo que tanto pode
servir para inspirar respeito como tambem para
dcscançur canelais.

LONDRES

Como um gigante suarento, — dorme
Nos pardos mantos d'uma nevoa estranha,
A cidade opulenta em cuja entranha
Rasteja a fome como um verme enorme.

Dos lampeõcs a dúbia claridade,
Passam, repassam vultos cautelosos :
Este procura no mysterio os gosos,
Procura aquelle um pão, na realidade.

Contra o cães solitário o rio escuro
Geme convulso e espuma, — e novamente
Volta a gemer, de encontro ao velho muro;

Retine o oiro : — vela a Industria ingente,
Cresce a miséria, eaugmentao vicio impuro.
Oh millionaria Londres indigente!

LUIZ GuiMaYKaVKS.

A INGLATERRA E A FRANÇA
JULGADAS POR UM INGLEZ

p^ya^oA dias encontrei sobre a minha mesa,

qT(>iTc enchendo com desordenadas garatu-
H&k )'as trez fo"133 de PaPel Whatman, uma

£<Así>S&carta em que o meu cão D. Jo\é conta
as suas impressões de França á minha gata
Pussy.

D. Jo%é é um cáo inglez, gordo, sisudo, con-
servador, que agora pela primeira vez sahio
d'Inglaterra comigo, e veio descançar d'um
rude inverno saxonico n'estes ares suaves, tepi-
dos, quasi latinos, do paiz d'Anjou. Pussy é
uma gata ingleza, côr de manteiga, que ficou
em Inglaterra, caseiramente, a dormir ao canto
do fogão.

D. Jo^é pertence a essa raça de cães illustre
e histórica que os inglezes chamam pug e os
francezes carlin. Italiano d'origem, introduzido
em França pelo cardeal M azarin, o carlin tornou-
se d'esde o século xvn o cão favorito da
Monarchia, como o galgo tinha sido o cão fiel
dí Feudalismo. Écom effeito ao fim da Fronda,
depois d'esse derradeiro esforço do espirito feu-
dal, que o carlin mette pela primeira vez o

focinho ha Historia. A turbulência aventurosa
dos galgos fazia-os incompatíveis com uma

aristocracia pacificada e policiada — em que já
tambetç ijão.hafi%4qgar para a galanteria he-

roica das £aongu'qV'ÍlleJ das Chevreuse, das Cha-
tillon1,'essas damas, sedicioías e sentimentaes,

que alterna, wn-ís perguiçàs do amor com a

fadiga di- i.Jmptijihas, e,« lindn amarrotadas da

chaise-loftguc iSô corn (.hapeus deplumas, e

cercadas de gal'ÉôV,-guírreiSr na Picardia
Turenne ou Mònsieiif le-Prince. O carlin

pesado, obeso, pacato, ecrimoniosn, era real-
mente o cáo que convinlia agora ii França cen-
tralisíida e unificada sob a authoridíide reu!.
Por isso elle ii essencial mente o cáo dei.11 iz XIV
c de Versalhes, —- tfio característico do grande
século como us cabclleiras dc cachos, a tragédia
clássica, e a apparatosii symetria dos jardins de
Le Nótre. A maneira que Luiz XIV envelheci;
que vae absorvendo iodo o Kstado dcmro óu
sua própria magestade, dc sorte que já sc não
ve a França e ve-se apenas o liei. — a impor-
umeia do carlin cresce, pa rui lelu mente. File
chega a tomar parle nos Conselhos d'Fstado,
lão nutrido que senão pode mover do coxim,
entre Luiz XIV jã cheio de rugus, já com a lis-
lula, mortalmente enfadonho, e Madame dc
Mainienon hypocondrinca, coberta de negro,
com o seu livro de resas na máo. Du residência
cm Versalhes o carlin conserva a nobresa das
bellas maneiras, us altitudes dc gala, a mages-
tade de focinho, e esse modo d'olhar, com a
pelle franzida, em que se sente o orgulho dos
Bourbons e do direito divino. O seu mesmo
estylo de ladrar tem um rythmo pomposo que
se náo ouve nos outros cães; não direi que seja
tão suave como um verso de Racine; mas
percebe-se que esta raça ouvio pregar Bossuet.

Durante o reinado de Luiz XV o carlin per-
manece cão da corte, e da casa de França. Nas
gravuras do tempo, nos retratos, nas paisagens
de leque, não se ve nenhuma graciosa dama
d'anquinhas, sem ter, como contraste pittoresco
da sua gracíosidade, um pagem negro e um
carlin gordo. A grande gloria todavia do carlin
no século xvm foi ter sido adoptado pela Phi-
losophia e pelas Bellas Lettras. Havia carlin,
no salão erudito de Madame du Deffant. Diderot
tinha um carlin. E, attendendo á influencia

que o cão exerce sobre o homem, pode-se diser

que o Cíii-líi! não é alheio á Encyclopedia. Foi
então que a Inglaterra recebeu da França o
carlin, como já recebera outras formas do gosto,
a polidez, o corte das casacas, a correcçáo da

prosa, a ligeireza moral, os bailados e a elo-

quencia sacra.
Mas é só verdadeiramente durante a Revolu-

ção que o carlin se estabelece em Inglaterra.
Depois da tomada da Bastilha elle atravessa o
canal da Mancha com a aristocracia emigrada;
e tendo encontrado emfim uma terra em que o

povo se não considera feito do mesmo osso que
a nobresa e acha até excellente que rasteje no
enchurro emquanto os Lords beberricam nas
nuvens — o carlin torna-se o pug, faz da
Inglaterra a sua pátria, e fixa-se confortável-
mente, epara sempre, na paz luxuosa dos cas-
tellos, ao abrigo da democracia e da blague.

Foi assim que o carlin desappareceu de
França. Hoje constitue uma antiqualha. Se por
accaso ainda se encontra é n'alguma silenciosa
rua de villa dormente de provincia, seguindo
tropegamente, uma velha rriarqueza de caracoes
brancos, que, encolhida no seu mantelete de
franjas, e cosida com os muros tristes de con-
ventos desertos, se vae arrastando para o Laus-

perenne...
O pug é hoje pois, um cáo exclusivamente

inglez, desprendido da sua pátria franceza,

podendo sympalhisar com ella ou detestal-a
segundo uma impressão pessoal, sem que, na
sua clara razão actuem ou influencias d'qrig*Hl>
ou recordações sentimentaes. Para o pug o

lrance* nao pissa dun a.x-iaigciro; c seguindo
os hábitos da nação que o perfilhou, oídimria-
mente lalu-lhe. P--: is- esta caiu dc D Jo_e
nu paic-eurr. do:umen» sinceroe i-vlructivo.
]¦: aqui 1 trir.ícrevo, com us suas incorrecci.es,
os bius^us reiunu», as genéralisações «ceMÍ-':-' ':'J0xvi0áiSf:J.S^^^9Ê9(^i
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vas, em que se sente o animal que pensa por

grosso sem as nossas distincções esmiuçadoras,
a delicadesacritica das nossas melastintas.

« Pussy amiga. — Aproveito a occasião em

que nosso amo foi á Bibliotheca, logar de sa-

bedorla-e de solidão; onde eu não sou admittido,

para te escrever o que penso d'esta terra de

França, com t'o prometti ao deixar a Inglaterra,

n'aquella manhã em que fazia um nevoeiro tão

triste... Aqui não ha nevoeiro — e é esta a pri-
meira superioridade da França sobre a nossa

pátria, gloriosa e fusca. Sob este eeu desanu-

viado as nebrinas do espirito dissipam-se tam-

bem. Ahi as idéias (e as minhas não são difficeis)

appareciam-me sempre tão vagas e indetermina-

das como os nossos edifícios de tijolo atravez da

nevoa humida : aqui tenho as idéias tão nítidas

como estas casas caiadas que se recortão, com

precisão e relevo, sobre o eeu azul-ferrete. De

manhã, no pateo do Hotel, entre as plantas em

flor, quando me estiro ao sol, com todo este

azul por cima, e a caricia macia do ar a correr-

me pelo lombo — pensar torna-se para mim

um prazer delicado.
Esta mesma influencia do eeu doce tem-me

tirado a hypocondria; já não sinto, como em

Inglaterra, o atormentado desejo d'uivar; antes

me appetece agora um ladrar ligeiro e cantante

que é como a expressão triumphal da alegria
de viver. É este eeu temperado que dá aos fran-
ceses as maneiras suaves. Entre nós a bruma

regelada actua sobre os caracteres como sobre a

pelle; greta-os, torna-os ásperos ao contado.
Ahi quando nos encontramos grunhimos torva-

mente; aqui lambemo-nos. Nada facilita mais

umacivilisaçãoqueumbomclima. Ainda hontem
o disia um inglez gordo que está aqui no nosso
Hotel, e que manda correspendencias para o

Times sobre Politica e sobre Moral, com a assi-

gnatüra de Um amigo da Imparcialidade : ainda
hontem elle disia com aquella profundidade
que o caracterisa: — Sempre que o homem está
ao sol e que este não incommoda, experimenta,
tanto moralmente, como phisicamente, uma
satisfação maior do que quando está á chuva.

A primeira impressão que me deu a França,
Pussy, foi de uma adorável variedade, prove-
niente talvez da democracia. Tomo, por exem-

pio, as phisionomias de cães. Em Ingleterra,
nós estamos divididos em cinco ou seis raças
isoladas umas das outras como cartas na índia,
sem convivermos, sem nos cruzarmos, incon-
ciliaveis, e quazi hostis. O resultado c que, em
cada classe, o typo inicial reproduz-se em todos
os seus indivíduos, fielmente, photographica-
mente, com uma monotonia intolerável. Es tu
capaz de distinguir um cáo fox-terrier dos
outros oito mil ou dez mil fox-terriers que
honram a nossa pátria? Não. Todos são bran-
cos como este papel, macios como casimira, do
mesmo tamanho, com o mesmo toco de rabo
curto e direito, uma malha castanha no focinho,
o ar ligeiro, honesto e terno. Parecem cunhados

pelo mesmo molde como as libras; — e o ho-
mem que perde o seu cão não o pode distinguir
mais do cão do seu inimigo.

Por outro lado tambem, como em Inglaterra
todos os bomems da mesma classe teem o mesmo
feitio e côr de suissá, e usão exactamente o
mesmo casaco, e trasem na botoeira a mesma
flor, ecalçam luvas da mesma côr, e caminham
com a mesma elasticidade de passo, e faliam
com o mesmo timbre de voz, e. saúdam do
mesmo modo brusco, — se um cão perde o seu
dono não o pode differençar da multidão uni-
forme. Dirás tu que o deve conhecer pelo
cheiro. Difficil. Pussy, muito difficil I Todos

os homens em Inglaterra teem o mesmo cheiro,

que é composto de sabão windsor, tabacco

maryland, agoa de colônia e carvão. Dirás tu

ainda que um cão pode interrogar seu amo e

differençal-o pelas opinóes: não, por que todos

os inglezes teem as mesmas opiniões e exprimem-

as pelas mesmas phrases. A posição d'um cao

n'este caso é estonteadora; e é por isso que
temos muitas vezes pensado em pôr colleiras a

nossos amos.
O mesmo suecede com as casas. Como pode

um pobre cão, que não sabe ler números, dis-

tinguir a habitação de seu amo n'esses longos

quarteirões de tijolo, sem phisionomia e sem

individualidade, em que todas as fachadas teem

a mesma porta pintada de preto, o mesmo

transparente meio erguido na mesma janella,
e por traz da mesma vidraçao mesmo vaso branco

com o mesmo geranio triste? Dirás tu, Pussy

engenhosa, que é facll penetrar pela porta entre-

aberta, e reconhecer a casa pela mobilia: nao,

por que todas teem a mesma cadeira coberta de

bezerro ao canto do mesmo fogão, o mesmo

espelho na parede forrada do mesmo papel,
e nos mesmos caixilhos floridos as ¦ mes-

mas gravuras enternecedoras. O grande horror

da nossa pátria é a mesmice. Ora, como diz o

Amigo da Imparcialidade com aquella elevação

d'ideias que o torna tão veneravel: — quando
as cousas se parecem absolutamente umas com as

outras, começa a deixar d'haver variedade.
Aqui, n'este paiz que me custa a entender, e

onde os marqueses são socialistas da subdi-

visão anarchista, e a restauração de Direito

Divino é reclamada por bohemios sem botas da

taverna do Gato Negro—as raças diflerentes de

cães crusando-se teem produzido uma deliciosa

infinidade de typos. Que phantasia, que
imprevisto, que originalidade, que pello, que
focinhos, n'esta malta de cães nascidos da mis-

tura de sangues diversos, e da baralhada de

temperamentos contradictorios! Só queria que
visses um amigo que tenho aqui no Hotel. O seu
nome clássico é Priamo; muito velho, muito

pequeno, tem uma obesidade de conego, padece
de reumathismos, resmunga e geme, entrega-se
ainda á devassidão, e gosta de cerveja: quando
se move e a rebolar-se, com o aspecto touci-
nhentod'um porquinho da índia: mas ordinária-
mente, sobretudo depois da cerveja, está sentado
de costas contra uma porta, com a barriga
ao léu, o olho choroso, um bocado de lingoa
vermelha pendendo-lhe do focinho, imagem
estupenda d'um silcnosinho borracho!....

E as cadcllas, Pussy! Ai, as cadellas... Que
graça, que gosto, que finura, que ar leve e
vibrante, que tom irresistível dc ladrar, que
pshutt no farejar! Pussy, se não fosse a respe-
ctabilidade que me dá a nutrição e o resguardo

que deve ter um cão da minha tradicção his-
torica, — eu fazia tolices.

E as senhoras teem os mesmos encantos.
Acho-lhes um sentimento mais prompto que o
das nossas inglesas côr d'ouro e de marfim, e
d'uma expressão mais agradável. Uma dama
inglesa se me encontra com meu amo, diz-me,
como lhe diz a elle, e como diria a Jesus se o
cruzasse na rua: — « Goodmorning,sir.',,.
Aqui as francesas que me vêem cahem de

joelhos, com coração c os olhos em alvo,
beijam-me todo o focinho, gritão n'um extasi:
— ii Oh, le beau Loulou! Oh, le beau chéri! Oh,

qu'ilestbeau!„ Talvez asoutras,comoseu secco
e correcto Good mor/ting-sejam mais sinceras e
mais profundas do'que estas com ós seus íoii-
lous e os seus chéris. Não importo :.para mim
vale mais uma beijoca que eu gozo logo no fo
cinho, do que uma grave sympathia d'alrha que
fica escondida dentro dos espartilhos do collête.

Como diz o sapientlssimo Amigo da Imparcta-

lidade, n'uma d'aquellas admiráveis máximas

que lembram ós Platões e os Aurel.os: - As

cousas que estão A vista, consideradas em rela-

cão ds cousas que estão oceultastêem tanto para

o indivíduo, comopara a sociedade, a vantagem

de se poderem vêr! •• .'

Nós cm Inglaterra affirmamos, com a Biblia

apertada contra o coração, e a garrafa dtt gin

escondida debaixo da mesa, qüe a moralidade

dos nossos costumes é süperiq. * de todas as

nações do Universo. Tu sabes, Pussy, como esta

pudica affectação nos parece divertida, a nos,

cães e gatos, testemunhas permanentes da vida

intima, deante de quem os seres racionaes, no

seu imbecil orgulho e suppondo que somos

mudos não se dão ao incommodo deterrecato....

A Inglaterra é uma pocilga de devassidão. A

França é um salão de libertinagem. Pocilga,

salão, a differença está aqui. O peccado entre

estes amáveis francezes, é amável tambem;

doura-o um estouvamento moço; tem no fundo

uma ponta de sentimento ou de sensibilidade;

e no beijo mais superficial ha sempre bastante

emoção para, sendo necessário, fazer uma

lagrima. Em Inglaterra o peccado é bruto e

cheira a agoardente.

Nós disemos tambem em Inglaterra que os

francezes, cão e homem, tendem a vadiar, não

appreciam o encanto do lar como elle se appre-

cia ahi em Inglaterra, e não tem como ahi a

veneração das cousas domesticas. De todos os

nossos alardes, Pussy, é este de certo o mais des-

façadamente impudente. Tu sabes, Pussy, como

ahi nossos amos, apenas se accende o gaz, lar-

gam tão direitos e tão lépidos para o club —

como estes aqui para o botequim. Somente em

Inglaterra, todo o ser racional com calças, tem

um club, freqüenta um club, que o retém, pelo
baralho e pela bebida, longe do lar doméstico:
é aqui os que vão á noute para esses logares
forrados d'espelhos onde se joga um sereno
dominó, e se philosopha amenamente, são em

geral celibatarios e bohemios, — os mesmos

que ahi vão sorumbaticamente para uma taverna
sem espelhos emborcar copos de cognac. Ha
de certo, entre nós, sujeitos que de vez em

quando, passam a noite em chinellos ao canto
do seu fogáo: — mas tornão elles por accazo,
com a sua presença, a sala mais animada e mais
alegre o seráo de familia? Nós sabemos, Pussy,
como se passam essas horas sombrias, em que
o tedio escorre das paredes, penetra pela frincha
das portas, accumula-se nas pregas das cor-
tinas... O cavalheiro, de cachimbo nos dentes,
lê soturnamente o jornal, tendo, ao lado o copo
de cognac,- madame, de touca, e broche d'ouro,
tendo ao lado o copo de cognac, lê desenxa-
bidamente o magasine. De vez em quando pou-
sam o papel e ralham; e se suecede viverem
n'uma harmonia bem remendada, deixam cahir
a prosa e dormitam. Os filhos, se são pequenos,
vivem desterrados lá em cima, na nursery com
a creada; o papá tem apenas a respeito d'elles a
vaga idéia de que estão vivos, e continuam a
consummir a sua copiosa ração de 'pão com
manteiga. Se os filhos são crescidos, estão nas
colônias ou no bairro visinho, mas sempre fora
de casa, e sem relações, nem por visita nem por
carta, com o lar díorigem. Se são prósperos e
ricos, o pae tira .Hfls;0 chapeo, ou falia ás vezes
d"elles, ás senhoras;'Séí;fatharam na vida passam .
a ser para o seu-progenitor corno velhas caixas
de sardinhas de' Nahtes vasias, destinadas ao
lixo social.'Por seu lado os filhos, se se não
separam da lareira paterna, consideram ncgli-

gentemente o pae como um mero dorío d'hôtel,
e nem pae lhe chamam, chamam-lhe gòVernor,
o governador; á.máe, essa, 6 boa.para,tíatarda
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roupa branca, e é denominada lhe old woman,
a velhotajc ordinariamente csms pessoas sen-
tnm-se a mcsn, cm volta dn bule do diii, paradiserem uns ao.s oulros cousas desagradáveis
No entanto que está o cavalheiro lendo no seu
jornal, e que está lendo a duma no seu maga-•.me? Que só cm Inglaterra existe o sentimento
doméstico, e que só alii o lar i doce c unido.
Ora rTistoé que nós somos admiráveis, — na
reclame. Attribulmo-nos mugestosamenic iodas
as virtudes, negamol-as aos outros com amar-
gôr, e esperamos que o mundo nos incense nn
nossa perfeição. E o mundo, ingenuamente,
credulamente, incensa. Quando uma nação
affirma, com uma energia de ferro e uma voz
de trovão, que é grnnde, —ella passa immédia-
tamente a ser grande. As outras náoieem tempo
de ir lá verificar e como diz o Amigo da Impar-
cialidade com o seu habitual cxplendor de
pensamento, — nunca .ve pode afirmar cnm
certesa que uma proposição e falsa, em quandose não sabe em evidencia que ella c contraria á
verdade.

Outra cousa que me espuma aqui é o semi-
mento d'egualdaJe. Ainda hontem vi um esbelio
galgo, da mais velha nobresa da Normandia
com avós citados nas chronicas de Froissart,
correndo e brincando com um canzarrão prole-
tario, de pello rude, pertecente ás ultimas
camadas caninas, socialista talvez, lim Ingla-
terra um cão da câmara dos Lords preririria
cortar seu rabo a ser visto conversando com
um cão da plebe, fosse elle tão honesio como
Catão ou solido no trabalho como uma machina.
E o que me surprehendeu é que o proletário
estava inteiramente á vontade, sem timidez e
sem servilismo, fallando ao galgo como a um
egual, certo de que Deus os fisera a ambos cães,
e com idênticos direitos aos ossos d'este mundo!
Em Inglaterra o cão plebeu perderia a voz de
comoção, ou se rojaria a lamber com idolatria
as pattas do galgo Lord — se um galgo da Aris-
tocracia, por uma aberração mórbida, ou n'um
momento faceto d'embriaguez, ou para ganhar
uma aposta excêntrica viesse um instante frater-
nisarna rua com um cão da ralé. Ora se civili-
saçao não significa egualdade — ennio não signi-
fica nada. Nós os inglezes somos um povo de
livres que é ao mesmo tempo um povo de
sevandijas, E todavia, como diz o nosso com-
patriota, o erudito Amigo da Imparcialidade,
com aquella sagacidade de vistas que lhe ha-de
obter o habito de S. Thiago, — « é melhor
que o homem não se abaixe por que tem então,
segundo as leis da naturesa, uma grande pro-
habilidade de se conservar direito.

Passando incidentalmente a outro formoso
lado da civilisação francesa, deixa-me fallar-te,
Pussy, da cosinha. Que cosinheiros estes filhos
da Gallia! E como, ao pé d'estes requintes e
d'estes molhos, nós somos ainda o sylvestre
bretão coberto de pelles de feras que no fundo
lobrego da sua caverna, abocanhava pedaços
sangrentos dc carne mal assada, antes de S. Pa-
tricio ter aportado a estas ilhas com a sua cruz
na mão, a contar-nos as cousas tristes que se
tinham passado em Jerusalém!... Tu sabes que
eu gosto sempre de comer com a minha sopa,
uma cenoura. Em Inglaterra dão-m'a invaria-
velmente dura, meio-crua, semsabor e livida:
aqui é tenra, é doce, é perfumada, e é d'um
lindo tom vermelho... É apenas uma cenoura:
mas, n'este pouco, meu Jesus, quanta graça e

quanta perfeição I
• Dlrás tu, Pussy, que em compensação nós

possuímos o Império das índias. D'accordo.
a Mas, eu uso a cenoura por causa dos meus
encommodos intestinaes de cão gordo: e a
cenoura bem cosinhada dá-me um allivio —
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que de mudo nenhum me dá a certesa, alia/,
lisongcir.i, de que S. M. a Kiiinlia Victoria, a
quem os anjos sorriam, c Imperatriz das índias.
1*. se houvesse um creado láo impudeniementc
patriótico, queao servir-me em Inglaterra a eus-
tumada cenoura rija c pallida, me recordasse,
como consolação c compensação, o nosso domi-
nio nas índias — cu mordia-íhe.

De resto, Pussy, eu sou inglez : sei que á
Inglaterra pertence o (iovernodosConlinentcs;
sei que o seu logar na civilisação ú o mais vasto
c o mais nobre. Náo é uma cenoura mal cosida
que me esconde a grandesa moral da Pulria.
10 sou da opinão do profundo Amigo da Impar-
cialidade que diz com a sua usual vastidão
d'ideia, na sua phrase tão tersa : — Supprimi a
Inglaterra da face do Globo, e iminediatamenle
vereis, com surpresa e com dor, que a superfície
do (ilnbo lem uma nacionalidade de menos.
Muito justo, mas...

Aqui sentindo-me voliar da Bibliotheca
I). Jor;é interrompeu a sua carta. Eu não con-
cordo com algumas das suas opiniões excessi-
vãmente genéricas. Todavia estas mesmas gene-
ralisaçóes, abrangendo tudo n'uma só cachei-
rada, sáo caraclcristicamente inglesas. Ainda
hontem eu lia n'uma Revista de Londres a
Modem Society o estudo d'um author estimado
sobre as Mulheres Francesas. E logo na pri-
meira pagina este critico, que tem a cabel-
leira entremeada de louros, surprehendeu-me
singularmente dizendo-me — « que as francesas
« são todas pequeninas, de cabello muito negro
« e áspero como clinas, com uma côr de pelle
« esverdinhada, e escura, o ar oleoso, e um
« buço tão forte no lábio superior que é quasi
« um bigode! » É evidente que este escriptor
se enganou. Ao compor laboriosamente o seu
artigo, bazeade no Diccionario de Geographia
Universal tomou da estante por equivoco o
tomo sobre Marrocos em logar de tirar o
volume sobre a França, e querendo descrever
as francesas de Paris, descreveu as marroquinas
de Fez. Enganos d1estes sáo fáceis; e não
obstam a que um author continue a ser accla-
mado pelos seus concidadãos...

Assim tambem, ha dias, o mais esclarecido
jornal de Londres, o Daily News, disia n'um
ponderoso artigo de fundo, a propósito da
guerra no Tonkin — « que Paris não é em
cousa alguma superior a Pekin. » É claro que
este jornalista estava embriagado. Accasos
d'estes podem sueceder : marcha-se n^m dia frio
para a redacção, entra-se n'um comfortavei
ca fle, carrega-se um pouco no cognac, sae-se
pesadote e confuso; — e Pekin e Paris, dan-
çando uma sarabar.da alegre no craneo do
critico, apparecem-lhe através das phantasma-
gorias do álcool, ambos ornados de rabicho.
Óccurrencia explicável — e que não impede

que um jornal continue a banhar largamente
de luz ointellecto dos seus assignantes...

Somente, não vos parece, amigos, que, já no
caso do equivoco como diccionario, já no
outro mais lastimoso da embriaguez, esta

promptidão em generalisar tudo denota uma
tendência condemnavel no espirito inglez, e na
imprensa inglesa, essa lâmpada conduetora da
terra? Pois então todas as damas, mesmo que
seja em Marrocos, com bigode? Não haverá
sequer, na sombra languida dos harems do
Sherif uma mais favorecida por Mahomet que
tenha o doce lábio limpo de pello? E Paris em
cousa nenhuma superior a Pekin? Oh se-
nhores, pois nem a Avenida da Opera será um

pouco melhor que a famosa rua de Choua, a

principal de Pekin, onde os mendigos nús roem

ossos no enchurro, e ás esquinas pendem

gaiolas devime, com as cabeças dos decapitados
a gottejar de sangue- Pois nem ao menos Renun
e o velho Hugo, e Pasleur e Vaclieroí e Taine
seruo mais interessantes que esses sábios man-
darins que recebem o boláo de Cristal da Sabe-
doria desde o momento em que são approvados
em Grammatiça ?...

Evidentemente estas gcneralisações são des-
consoladoras. 10 ellas são a maneira usual de
julgar na imprensa inglesa.no» livros de viagem
ingleses, e na conversa inglesa

Por isso, as desculpo em I). Jure. N*c-lle de
resto, não ha o traço grosseiro, e brutal. D.Joré,
dc todos os escripiores ingleses, parece-me o
mais moderado. E esla moderação torna-se até
estreiteza, retrahc-seein acanhamento — quando
tem d'escolher adjectivos para designar o Amigo
da Imparcialidade. Chama-lhe o sapientissimo,
o eruditissimo, o illustre, o profundo... Accei-
taveis adjectivos quando sc falle de Aristóteles,
ou de Buffon ; mas quando se trata d'cste assom-
broso collaborador do Times de lodo o ponto
mesquinhos e insufficientcs.

Angers, Maio.

Eça dk Qfi-:iR07

EXERCÍCIOS
E

CASOS DIFFICE1S

JjJ^-OJesejando inaugurar na Illustraçáo
li |tl) uma secção puramente recreativa, mas
Ç^L^, verdadeiramente moderna, á ma
neira do que sefas nos jornaes litterarios
de Paris e de Londres, fugindo o mais pos-
sivel ao conhecido e já velho systema das
charadas, e mais dos logogriphos, e maisdos
enigmas — secção que traga sempre preso o
espirito do leitor, que disperte inter.sse,
que sirva para bem entreter cinco minutos
d'ocio, certos quartos d'hora da existência
que ás ve^es se não sabe como se hão de
matar... resolvemos criar na nossa folha os

EXERCÍCIOS
E

CASOS D1FFICEIS.

Vamos explicar o melhor que podermos
este gênero de « passa-tempo » inteiramente
novo em jornaes portugueses e que tinha
necessariamente de ser inaugurado pela
Illustraçáo, desde o momento que a nossa

folha resolveu será introduetora em Portugal
e Brasil de tudo quanto sefas de agradarei e
de curioso entre os jornaes illustrados de
França e de Inglaterra.

Os exercícios são questões sérias e comi-
cas que nós offerecemos aos nossos leitores
portugueses e brasileiros para que elles as
resolvam do melhor modo, enviando esses
trabalhosem carta aodireitor da Illustraçáo,:
7, rue de Parme, Paris. Todas essas reso-
luçóes serão publicadas no jornal, e pelk<
melhor que nos fòr enviada o auetor receberá
UM PRÊMIO que constará sempre oud'uma
bôa agua-fiirU: nu j'wn bom chromv, nu
d'um bom albu n de photoi;raphias, ou dum
livro celebre mjf, 'ti/icvitente t mpresso—tudo
constituindo i v i'i'i\inr.O">a__R.iGo PAitisih.M=L.
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" dos que diffieil e raramente chegam a Lisboa
e ao Rio de Janeiro.

EXERCÍCIOS A PRÊMIO.

N° 1. — Pegue-se no nome d'um illustre politico
portuguez : Antônio Maria de Fontes Pereira de
Mello. Com as 34 lettras que compõem este nome
ver quaes são as palavras mais extravagantes que
se podem formar.,E com todas aquellas 34 lettras
escrever uma quadra humorística. — No pri-
meiro caso a pessoa que mais palavras mandar e
que mais extravagantes forem receberá pelo correio
uma grande photographia de luxo, própria para
encaixilhar, d'um dos melhores quadros expostos
este ánno no Salon de Paris. No segundo caso a
pessoa que mandar à mais engraçada quadra rece-
bèrd um prêmio cujo valor real será de uma libiia
STERLWA.

Os Exercícios que hoje damos como vêem
não são dos mais difíceis. Em todo o caso
já exigem uma certa paciência e um certo
trabalho. Mas á proporção quc os nossos
leitores forem comprehendendo bem este pro-
cesso ofereceremos então outros mais varia-
dos e mais complicados, que acompanharemos
sempre de prêmios interessantes e valiosos.

Os casos difficeis pertencem a um gênero,
inteiramente differente; mas não menos cu-
rioso, nem menos diffieil. Constam elles em
achar a melhor solução que se deva dar a
casos que se passam na vida real, a casos
puramente de sociedade, que ás ve^es nos sur-
prehendem e de tal modo nos assaltam que
nós não sabemos bem como havemos de os
resolver.

Vamos apresentar üm sobre o qual pedimos
aos nossos leitores que nos enviem as suas
opiniões, dizendo o que fariam em semelhante
situação :

CASOS DIFFICEIS

N° 1. — M, P. habita em Paris, onde é corres-
pondente da Gaveta de Noticias do Rio de Janeiro,
N'esta cidade mora também uma dama portugueza,
a sr.* baronezá de C... que elle. conhece apenas de
vista, d'uma recepção na embaixada e d'uma noute
no Theatro Francez. O barão de C... partio ha
tempo para o Brazil em viagem scientifica. Por
todos os paquetes escreve longas cartas á esposa
que adora immenso. Mas chegaram á Europa dois
vapores sem trazerem uma única carta. Inquieta,
a Sr.a baronezá dirige-se a casa do correspondente
pedindo-lhe que lhe empreste os últimos números
da Gaveta para ver se sabe notícias de seu marido,
de cujos trabalhos a imprensa brasileira muito se
tem oecupado. E M.*P. tem exactamente na mão um
numero do seu jornal, onde se dá a noticia da morte
horrorosa do barão de C... victima da mordedura
d'um animal "venenoso, nas suas excursões pelointerior.

Que hade fazer n'este caso M. P.?

Como vèm o caso é deveras diffieil; sobre
esta ou outra forma, com pequenas -altera-
ções, suecede repetidas veçes na sociedade.
E necessário portanto achar para elle a
melhor solução. Que os leitores nos digam
francamente que resolução tomavam em tão
crítica circumstancia.

D'este modo coin os Exercícios e Casos
difficeisjulgamos ter inaugurado umasec-
ção inteiramente nova no jornalismo portu-
gue\ e bnajjleirp, e esperamos que os nossos
leitoresa receblàmcominteresse esympathia,
ligando-lhe a mesma attenção que outrora

ligavam nossos avós ás charadas e aos logo-
griphos. Escusado será di\er que serão aco-
lltidoscOrnomaiairpra^er todos os Exercícios
e Casos difficeis que os nossos assignantes
nos queiram enviar.

ÍHEATROS

ecididamente o Mons Parluriens conti-
nua a gemer I

/i isvj Agora não sáo as dores do parto que o
k_PrSD apoquentam, são as do reclame I Tudo
sâo dores.

Coitado do pobre diabo, não quer fazer-se es-
quecido. São feitios. A elle deu-lhe para alli.

Depois de tanto trabalho deu á luz um ratinho...
Fiasco medonho I Sim porque no fim de contas
podia parir qualquer outra cousa, pois não é ver-
dade?

Mas não senhores, um ratinho, um simples
ratinho, tudo quanto ha de mais ratinho.

Ora adeus, tem havido tanta celebridade formada
íi custa de fiascos, .porque náo ha-de ficar socegado
o infeliz parturiente. Deixal-o lá, que não poucos
exemplos tem dado ao mundo.

Um homem conheci: eu já — isto agora não
vem ao caso, mas eu sempre lhes vou contar —

que sentindorse de noite coni grandes inspirações
para dar á luz üm drama, levantou se da cama, sen-
tou-se a uma meza, abriu um tinteiro, molhou uma
penha, deu... um espirro... e tornou a deítar-se.

Já vêem que entre o monte e o tal homem
sempre ha alguma differençà; ao menos o monte
dá coisas mais sólidas. Entreum rato e um espirro...

Deixerao-nos de brincadeiras.
Querem que lhes diga? Esta quinzena fez-me

lembrar do monte da fábula,
Muita promessa, muito espalhafato, muita gente

incommodada, muito papel escripto e no fim de
tudo isto... riada.

Vou provat-o.
Não é fácil, sabem?
Talvez que por meio de duas operações chimicas

e umamathematica tiremos algum resultado!
Experimentemos.
Convido-os a entrar no meu laboratório, prevê-

nin do desde já que quem nãò fôr rival de Wurtz ou
de Newton escusa de vir para cá tomar campo por
que não percebe nem palavra.

Muito bem I
Comecemos por uma synthese :
Primeiras representações de Duchesse Martin no

Comédie, Athlète no Odeon, Joli Gilles no Opera
Cômica, Macbeth no Saint-.Martin, Vendreii i3
no Beaumarchais: reprises de Berenice no Odeon,
Joie fait penr no Comédie, Bébé no Vaudeville,
Vie Parisienne _ Lili no Variétés e Rói de carreau
no Folies-Dramatiques; re-entrada de Galli-Marié
e de Van-Zandt no Opera Cômica; sahida de
Stagno, no Italiano.

Agora a taboada....

Sommemos :
Peças novas .-. 5
Reprises 6
Entradas 2
Sahidas 1

Total 14 — novesfóraí

Passemos a outra operação :
Temos 5. Multiplicando por 9, numero dos thea-

tros d'onde estas parcellas todas nos vieram, en-
contramos 45, de. que extrahindo os noves, acha-
mos

Tornemos a multiplicar o numero achado 45 por

365 dias do anno, para conhecermos o produeto
annuol e encontraremos novamente depois de reti-
rádos os noveg,o.ffttidieo algarismo

Dividamos esse pròdúclo por 12 para lermos a me-
dia mensal _ veremos ainda excluindo os noves

0
0

e sempre 0

Voltemos á chimica.
Uma pequena analyse, nunca é por demais.
Tomemos só os corpos prineipaes :
São quatro ¦ '

Duchesse Martin
Macbeth
Stagno

Van Zandt

A Duchesse Martin tinha de ceder ao caiporismo do
seu nome 1 Por cá dizem que peça que tenha Mar-
tin no fermento... bumba... cahiu. Meillac o espiri-
tuoso auetor da Boule, (representada entre nos
com o nome de Botija) e da Ma Camarde anda a
espicaçar o Comédie com peças em 1 acto para ver
se lhe aguça a curiosidade aponto de lhe pedir peça
de maior fôlego. Pois aguça sim senhores, e ja agu-
çou mesmo, mas não com esta que segundo os
criticos dizem não é uma grande façanha. Que eu
digo o que leio, porque a mim, que agraciasse
ou não pouco se me dava pois tinha sempre de a
recommendar aos traduetores que, náo se prendem
com essas pequenas misérias.

Macbeth, é o que se pode chamar uma peça de
exportação. Sarah B.rnhardt desejando formar um
repertório para sahir de França teimou em intercalar
n'elle a obra prima de Shakspeare visto ter-se saído
já uma vèz maravilhosamente da scena do somnan-
bulismo representada em frente.da critica franceza.
Arranjou-se pois a peça, arreglou-seem prosa, por-
que fora de Paris são de dente bom, desprezaram
se as traducções em verso que havia, armou-se um
scenario velho, pagou-se a tres homens para faze-
rem de bruxas, compraram-se uns carvoesitos para
mostrar uma fogueira e... zás... Macbeth era scena
quasi como no tempo do auetor mas sem elle para
supprir a tudo. Em todo o caso Sarah creou mais
um grande papel e Marais coadjuvou-a muito bem.
O novo director do theatro, M. Mayer dé Lon-
dres. é que não foi muito feliz para uma estreia e
eu por mim estou em acreditar que Sarah também
perdeu a mascotte que a accompanhou sempre até
seguir na índia as aventuras do seu Nana Sahib.

Stagno^ o grande ténor Stagno — grande só pelo
tamanho dás letras com que no cartaz lhe escreve-'
ram o nome, como lh'o disseram os jornaes — o
estimado cantor, applaudido no Portugal e no Brazil,
quebrou a sua escriptura com o theatro de Paris e
— sahiul

Ora é preciso não esquecer que o que elle fez não
é original pois que já alguém em Lisboa tinha
feito o mesmo — sahir — mas em Stagno o lado
raro é, o motivo porque elle sahiú

A historia é de poucas palavras.
Stagno foi chamado para o Italiano aí ausência de

Gayarre ou Gayarré como aqui o appeüdavam — a
elle nunca lhe importou isso, menos me' poderá im-
portar a mim — mas a quem daremos o sobrenome
que élle recebeu em Lisboa e no acto baptismal.

Gayarre loi pois muito applaudido e sobretudo
no Rigoleto ficou

consagrado,

como os papeis apregoaram
Mais tarde veio.Stagno e debutando no mesmo

Rigoleitò foi tal o acolhimento que lhe fizeram que
dias depois rasgava o contracto- e indo pára o seu
paiz trocava as agruras da vida de artista pela
singeleza e sinceridade da vida domestica.
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Nada mais natural, pois não ú assim?
Dois tenores que chegam, nmbos afamndos, nm-bos notáveis, ambos bom pagos, — applaudir-so ume patear-se outro. Naturalissimo.
Sem duvida, naturalissimo, em qualquer outraterra que não fosso a França, em qualquer outracidade que não fosso Paris.
Eu adoro Paris, mas como tíquellas crianças

encantadoras a quem estimamos doidamente, não
posso comtudo perdoar todas as sutis leviandades,
todas as suas impertinenciasl

O que quer dizer Paris applaudir ou assobiar
Gnyarre ou Stagno ?

O que sabe Paris dos dois tenores ? Um jtí conhe-
cido em todo o mundo, outro já quasi velho de
cantar, e que pela primeira vez só agora se apresen-
tam em Paris I

Não posso calar-me perante um náo apoiado quoParis berra aos ouvidos de todos que aclamam
Stagno, como me incommoda a sua pretcnção em
ter querido descobrir Gayarre e cons.igral-o!

Irritam-me ambos os procedimentos.
Paris dará o tom, o toque, a linha, a ultima

palavra em tudo que quizerem menos em musica e
musica italiana porque a sua Grande Opera lá está,
ensurdecendo-nos, a protestar contra tudo que
possam dizer a favor,

Nem uma cousa lhes vale; o antigo rifão : Em casa
de ferreiro......

O tamanho da pretenção excede o valor do
provérbio I

Em compensação, porem, no momento em queStagno se retirava, fazia Van-Zandt a sua nova
entrada no Opera Cômica depois de uma estação em
Monte-Carlo. Esta cantora de grande merecimento
e de uma originalidade notável, traz, depois do seu
passeio, sempre a mesma bagagem que levou e a
que tem sempre trazido desde o seu debute :

Mignon
Lakmé

Dias antes tinha reentrado no mesmo theatro em
Carmen outra artista de grande mérito, Galli-Marié,
mas apezar de muito applaudida não se tornou tão
sensível. Ha gente assim; que se conforme.

Van-Zandt, da America pela origem, da França
pelo coração, com as suas phantasticas idéas de
só cantar quando para isso se sentir disposta, com
os seus assaltos nocturnos de loucos apaixonados,
com os seus caprichos de franceza e com os seus
spleens de americana, estava irrefutavelmente sen-
ten ciada a ser o motor inventivo da nova palavra— Fla-Fla.

Disse já alguém que todos os grandes gênios
applicados a qualquer fim imaginativo desde o
Poema até ao Crime, encontram sempre um com-
temporaneo que nasceu expressamente para os
descrever. Van-Zandt teve tembem o chronista da
sua exquisitisse e Pierre Desgenais, o redactor da
Iniépendance belge, que descobriu a sua palavra
descriptiva, deveria ser sepultado — quando mor-
rer, é claro — no mesmo túmulo da cantora, coberto
pelo mesmo salgueiro, perfumado pela mesma
violeta, regado pela mesma agua e encimado pela
mesma divisa :

FLA-FLA

Quando a palavra appareceu — não ha muito, dois
ou tres mezes talvez —houve uma revolução, uma
verdadeira revolução e eu faço uma pequena idéa
das; expontâneas intfcrjeições, dos extasis repentinos
e do ipasmo súbito de que as minhas leitoras
foram, invadidas ao lerem estas terríveis palavras.;
vejo ar dos olhos, o abrir da bocca, o
dilatar, dàs narinas dô amável leitor ao càhir-lhe
diante dà retina estaphrase tãoppoblematíca, tão
inexplicável e tão horrorosa até] Fla-FlaI O ruido
e o espanto causado por estas pobres seis letras, ao
serem depostas nó regaço do Lisboa, sinto-o e
vcjo-o. tão bem, tão bem, como se entre mim e ella
não mediasse a curtíssima distancia de éi,i.í4 Silo-•
metros de linha férrea marcados no Guia oficial de"
hs ferro-carriles, um dos melhores e dos menos

complicados que toem tippurccido (sem reclamo au
editor)!

Os paos de famiiia gruvibuiidos o sérios dentro
d'um chambre dc chita o d'umns chincllasde tnpctii
ficaram aterrados ao verem apparccer Fla-Fla no
meio do seu almoço Je loite do Alviella e de nutr-
gariiui de Alcântara, damesmu sorte quo o horrível
Mane Thecel Pharés no festim de lialthazar (exemplo
que elles hão de procurar para erudicçúo das me-
ninas c prova do que apprcnderam em pequenos)!
As mães, coitadas, dc roupão branco largo, arren-
dado em cstrellas, comprado n'uma loja iTobjectos
da Ilhii da Madeira e envolvendo em coifa de tran-
cinha e borla, os poucos cabellos,—martyres glo-
riosos que ainda esperam pacientes, egual supplicio
ao que tem arrebatado, um por um, todos os seus
infelizes companheiros — pensaram ao vera hiero-
glyphica phrase líiim novo puding ou em algum
moderno guisado similhante em tudo aos antigos
mas com difTerento nomenclatura para abrir mais
o apetite e aguçar mais a gula ! As filhas, casadoiras
já, e casaveis á custa de muito trabalho seu e de
muita economia do pae, encontraram só em Fia-
Fia um exquisito h.cinho ou alguma renda da
ultima côr da moda.

Fla-Fla! Uma intriga! Para uns era a palavra de
passe d'uma seita secreta, para outros a ultima
expressão do dandysmo parisiense; para estes um
novo abysmo que podia attrahil-os inconscientes,
para aquelles um bom estribilho a explorar nas
sallas!

As lojas e os corações foram invadidos, aquellas de
freguezes que queriam a todo o transe comprar
Fla-Fla, estes da curiosidade invencível de conhecer
o que fosse Fla-Fla! E, que diabo, era bem per-
doavel, tanto o afan dos primeiros como o enthu-
siasmo dos segundos porque no fim de tudo Fla-Fla
senão se podia vender aos kilos e senão podia satis-
faser desejos era em compensação deveras bem ge-
nerosa, a ultima palavra de Paris, o nome d'um
novo ruido que com febre se procurava produsir na
capital do globo, e era emfim a derradeira expressão
do mundo theatral. Alem d'isso Fla-Fla como o
Fra-fru como o Brou-ha-ha como o Frk-Frac
exprime perfeitamente o sentido para que foi inven-
tada e... faz mais do que qualquer das outras pala-
vras, cria vontade de a ter e de a produsir! Os
próprios jornaes perguntavam em alto berreiro :
Quem quer o primeiro Fla-Fla ?

Aqui está em que Paris é eximio !
Porque no fim d'este barulho todo ninguém po-

dera negar a Fla-Fla entrada nos diecionarios uma
vez que o Brou-ha-ha e o Fric-Frac lá teem um
logar. O Fla-Fla será usado em todas as palestras,
mettido em todas as conversas como o pschutt e o
chie e esses mil nadas, fruetos de imaginações
phantasistas e... ociosas (digamos a verdade) nadas,
que o uso converte, mais tarde, em palavras cor-
rentes e acceitadissimas! Substituirá mesmo, e oxalá
o faça, esses milhares de francezismos que inundam
os jornaes e asphixíam os escriptores, desterrará os
voilà tout, e os hors ligne, os tort et à travers, por-
que — amoldando-se a palavra — poderemos alcu-
nhar de Fla-Fla aos que possuindo uma linguatão
rica, a adulteram sem necessidade.

Mas, em summa, explicadas bem as cousas : O que
éFla-Flal

Fla-Fla é o ruido, o murmúrio, o renome que
attrae como que por encanto certos indivíduos que
pertencem ao theatro 1 O Fla-Fla é a senha que
corre de bocca em bocca, é, o que se conta, o que
se diz do facto, são os commentanos e as exage-
rações a que elle dá origem, são emfim as narra-
tivas do sucesso augmentadas progressivamente
por cada pessoa que as vae fazepdo, na mesma
proporção que o numero de ovos dá celebre historia
do Príncipe encantado, tão nossa conhecida 1 Fld-
Flaé pois o escândalo de. theatro! E... se 0 escan-
dalosó por si pòdià tornar conhecida e mesmo apre-
ciada uma mediocridade 'artística., o Fla-Fla tornai-
a-ha afamada e applaudida ató, .talvez, porque —
a Arte que se conforme ^ Ò espectador é assim 1.

O público preferirá muitas vezes, ver em. scena
uma actriz , mais, inferior mas -miox.Fla.Fla:lhe
echbe âos^ Ouvidos; p^r tòdcis os Corredores *dp
theatro, do que uma: boa artista que não venha pre-

cedida de barulho nem d'cscandulo e quc traga
apenas nu nitilinliu o seu mérito e a sua sisudez!

Parecerei uni aborto, mas nüo ti tal !
Ila entretanto uma conformação para elle : as ex-

cejiçúcs.
A meu ver porem o Fla-Fla i uma nova portaaberta para a celebridade ei todo .; artista que pelaarte não consiga ser conhecido.
O exemplo tem-nos feito ver que o escândalo lhes

dava gloria, o futuro nos ha de mostrar que o
Fla-Fla lhes duni renome!

Van Zandt porem não carecia de Fla-Fla porquelhe prevejo um grande futuro sem elle, e c parasentir na verdade que fosse ella quem fornecesse a
Desgenais os documentos para o seu privilegio de
invenção.

Concluindo, o que resumiram da quinzena ? Tanto
como eu :

J. M.

Meuento. — Irving, o grande trágico inglez, tolheu
durante a sua viagem de 6 mezes pela America do Norte
a insignificante quantia dc 40(1,000 dollars, ;,o3o,ooo fr .
ou 3fi5,4oo,ooo reis o que lhe deu uma media diária
de 11,000 francos ou 1,980,000 reis. Nenhum oulro
actor, comediante ou cantor, tinha antes d'elle e c-m
tão pouco tempo, ganho tanto dinheiro nos Estados
Unidos. — Eslou em grandes duvidas para acreditar. —
Ugalde a graciosa estreita do Nouveauttis parte para a
Rusesia onde a prende uma brilhante escriptura. = Tres
Macbetlis estão cm perspectiva. Um o que se representou
no S.i-Martin, vertido cm prosa por J. Ricliepin, outro
no Odeon, em verso por Lacroix, o terceiro no Comedie
por traduetor desconhecido aie agora. — Quem náo vir
a obra de Shakspeare á porque resolvidamente o náo
quer fazer. = Coquelin publicou um curioso estudo
sobre o Tartuffo de Moliére que se torna muito recom-
mendavel a todos os nossos bons actores. = Appareceu
uma linda comedia em i acto que Coquelin cadet e
Reichemberg, dois societários do Comedie, representam
pelos salões de Paris c que nos de Portugal e Brazil
deveria produzir enthusiasmo. Titulo : Petits Pois. =
Descobriu-se uma partitura original dos Huguenotes
em que o coro dos punhaes no 4.° acto em vez de ser
cantado por de S.i-Bris, c cantado por Catherina de
Medicis que vem em pessoa animar a carnificina de
S.i-Bartlielemy. = O theatro de la Mosmaie em Bruxellas,
vae montar a opera de Wagner, Les maitres chanteurs.— Pattes de mouclie a bonita peça de Sardou vae passarao repertório do Comedie. e= As peças novas annunciadas
são as seguintes : Odéon : Le moyeu dangeresix, Les
imbèciles, La- maison des deux Barbeau. — Opera
Cômica : Cleopatra (Victor Masse). — Gaite : Mille et
deuxième nuit (opera cômica). — Nouveautés ; La nuit
aux soufjlets — Variétés : Posithn pour dames. — Os
outros theatros vão fazer reprise de, Caprices de Ma-
rianne. Visite de Noces, Grand Mogol, Mousquetaires
au couvent, La vie d'un joueur, Poule aux ceufs d'or,
Contes d'Edgar Foe, Dranse dans le fond de la mer,
Présomptif. — O Chàteau-d't.au vae reabrir com Les
martyrs de Donizetíi.

AVISO

Pedem-nos urgentemente de Lisboa que
reimprimamos o l.o e 2.° numero do nosso
jornal, para satisfazer a todos os pedidos de
assignaturàs que chegam dia a dia dás pro-
vincias.

Nunca esperávamos semelhante êxito —
esgotaíem-se os 6.000 exemplares d'um só
numero — e vamos refazer inteiramente todo
o trabalho dos dois números.

Prevenimos portanto os nossos assignan-
tes de que já dêmos todas as ordens â
nossa typographia de Pai para que se
faça nova tiragem dos números que faltam,
devendo ser expedidos com o 4.o e B.« nu-
meros.

L'lmprimcur Gérant.: 1>. Mouiliot,
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O MARQUEZ DE TSENG

No momento em c^ue o mar-

quez de Tseng, o ministro pleni-

potenciario da China em Paris,

Londres e S. Petersbürgo tem

de deixar a'França, abandonar

Paris, e ceier o seu lugar a um

outro diplomata do Celesto

Império, a Illustração não podia
deixar de publicar o retrato do

homem que mais figurou na

desgraçada questão do Tonkim,

que ia levando a França quasi
ao extremo de declarar a guerra
á China.

Hoje esiúo estabelecidas ns

bases do tratado de paz que se

vae assignar em breve; re.-onhe-

cido o protectorado da França

sobre o Annam; todos os portos
abertos ao commercio. A França

respondeu generosamente á Chi-

na não exigindo uma indemnt-

sação de guerraque qualquer
outro paiz teria rccIamado ou

pela bocca dos embaixadores ou

pela borca dos canhões. E o

marquez de Tseng teve de aban-

donar o seu posto junio do

governo da Republica* porejue
hão podia continuar n uma triste

situação política ao lado do^ sr.

jules Ferry que sahio victonoso

d^este gravíssimo assumpto.

Em geral a imprensa allemá

e a imprensa ingleza consideram

. o marquez de Tseng como um

hábil e tino diplomata, tendo

conduzido admiravelmente a

questão do Tonkim. Mas apezar

da sua habilidade e da sua finura

o Celeste Império foi-o man-

A ILLUST RAÇÃO

0 MARQUEZ DE TSENG, ex-ministro da China om Paiis.

dando substituir in continente

oelo seu ministro em Berlim,

emquanto níio cbega á Europa

o novo embaixador junto da

Republica francesa, e que )A

devia ter sahldo de Hong-Kong.

Digam o que disserem os

iornoes seus amigos e os gover-
nos europeus que o protegem
com segundas intenções, o que

é um Tacto é que o celebre

marquez de Tseng é em grande

parte o responsável da guerra
que os francezes tão corajosa e

tão nobremente sustentaram no

paiz do Annam contra os ban-

didos que o infestavam, e teria

perfeitamente evitado os com-

bates no Tonkim se a sua poli-
tica náo fosse toda de hesitações,

de subterfúgios.
Diz-se que o marquez de

Tseng é a expressão exacta da

diplomacia. Triste cousa a dl-

plomacia quando vive de expe-

dientes, de receios e de equívocos

que dão apenas em resultado

uma guerra e quasi sempre o

aniquilamento ou o descredito

político d'um paiz. A França

ficou collocada n'uma excellente

posição. Mas não será bem

cuia a situ ção actual da China

submeitendo-se livrementea um

tratado que ella não queria acei-

tarainda ha um anr.o, confiando

nas suas fortolezas e nos seus

canhões, ignorante como estava

das forças de que a França dis-

punha ? E não era do dever do

seu ministro illucidal-a, escla-

recel-a em tão melindroso as-

sumpto
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